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O Clube de Ciência Viva do
Agrupamento de Escolas de
Sertã inicia a sua atividade
O Agrupamento de Escolas de
Sertã apresentou, no ano letivo
2021-2022, a candidaturaà cons-
tituiçãodoClubedeCiênciaViva
do Agrupamento de Escolas de
Sertã (CCVnE-AE Sertã), tendo
obtido a classificação máxima
(10 pontos) e o financiamento
máximo (10.000€). O clube inici-
ou a sua atividade no presente
ano letivo com uma primeira
fase, destinada à formação a do-
centes, a preceder a interação
com os alunos.
O projeto tem como principal ob-
jetivo envolver os alunos do 1.º ao
9.º ano de escolaridade em proje-
tos de carácter científico e tecno-
lógico, conduzindo ao seu enri-
quecimento na literacia científi-
ca e nas competências digitais. O
CCVnE-AE Sertã está em arti-
culação direta com o Projeto
Educativo do AES, promovendo
o sucesso académico, rentabili-
zandoaspotencialidadesde cada
aluno e contribuindo para a rea-
lização pessoal de todos os envol-
vidos. Visa também colmatar
fragilidades enunciadas no pro-
jeto educativo, nomeadamente,
no trabalho colaborativo, naarti-
culação de conteúdos e aprendi-
zagens e no sucesso escolar nal-
guns anos de escolaridade.
Todas as atividades serão dina-
mizadas num espaço próprio ou
em contexto de sala de aula e vão
ao encontro dos princípios, valo-
res e competências inscritos no
Perfil dos Alunos à Saída da Es-
colaridade Obrigatória. Institui-
ções como o Instituto Politécnico
de Tomar e o Centro Ciência
Viva da Floresta colaborarão no
desenvolvimento de atividades,
enquanto o município da Sertã e
o SerQ – Centro de Inovação e
Competências da Floresta asse-
gurarão algum suporte logístico
e/ou científico.
OCCVnE-AESertã concretizará
amplo leque de atividades, tendo
como base o uso de plataformas
de programação e robótica, com
focoprincipalna famíliaARDUI-
NO como recurso para o ensino
das STEAM. Envolvendo ativa-
mente os professores de diferen-
tes áreas disciplinares e ciclos
educativos, sensibilizando os
alunos e todaa comunidade esco-
lar para a importância da tecno-
logia no apoio à concretização
dos currículos, o AES contribui
decisivamente para a promoção
de uma cultura científica, digital
e inclusiva.

Agrupamento de Escolas de
Sertã inicia Curso Artístico
Especializado de Música
Na sequência de protocolo entre
o Agrupamento de Escolas da
Sertã e aEscolaArtística doCon-
servatório de Música de Coim-
bra, o AES iniciou, no presente
ano letivo, numa turma de 5.º
ano, o Curso Artístico Especiali-
zado de Música. Esta oferta, que
vai ao encontro do interesse ma-
nifestado por alunos e encarre-
gados de educação do agrupa-
mento, será certamente muito
enriquecedora. Este percurso de
ensino proporciona uma forma-
çãoespecializadaa jovensque re-
velem aptidão e talento para in-
gressar numa via de estudos ar-
tísticos e, futuramente, permitir-
lhes-á prosseguir estudos neles.
Nesta oferta formativa, os alu-
nos desenvolvem competências
sociais, científicas e artísticas e
simultaneamente obtêm o nível
básico de educação.
Desejamos muito sucesso aos
alunos que decidiram enfrentar
este extraordinário desafio.

AES: a excelência nas coloca-
ções no ensino superior
O Agrupamento de Escolas de
Sertã teve,maisumavez, grande
sucesso no número de alunos que
ingressou no ensino superior.
Globalmente, nas duas fases do
concurso nacional de acesso, nes-
te ano letivo de 2022-2023, 95%
da população estudantil que se
candidatou ficou colocada. Na
primeira fase, 89% dos alunos fi-
caram colocados, percentagem
acima da média nacional (81%).
Também na primeira fase de
candidatura, 58% dos alunos ob-
tiveram colocação na primeira
prioridade, percentagem igual-
mente superior àmédia nacional
de 50%.
Na lista de candidatos do AES,
destacam-se alunos colocados
emcursos comasmédiasmaisal-
tas a nível nacional. Os nossos
alunos ingressaram, entre ou-
tros, no Instituto SuperiorTécni-
co (EngenhariaNaval eOceânica
e Engenharia de Telecomunica-
ções e Informática), na Universi-
dadedoPorto (Engenharia Infor-
mática eComputação eMedicina
Dentária), na Universidade de
Coimbra (Medicina, Direito, Ar-
quitetura), na Universidade de
Aveiro (Gestão).
É de salientar tambémoutras co-
locações em áreas diversas e de
grande empregabilidade tais
como Saúde, Engenharias, Ges-
tão, Educação, Design e Direito,
quer em Universidades quer em
Institutos Politécnicos.

O AES procura preparar os seus
alunos para enfrentarem os desa-
fios que um ensino superior lhes
vai colocar e fornecer-lhes as fer-
ramentas necessárias para que,
com trabalho e dedicação, ve-
nhama ser cidadãos responsáveis
e bem-sucedidos tanto a nível pro-
fissional como pessoal.
OAESorgulha-se do trabalho que
nele é desenvolvido e dos alunos
que ajudou a formar ao longo de
doze anos.

Onovo ano começou de forma
feliz para o Eco-Escolas do

agrupamento
A Escola Básica Padre António
Lourenço Farinha recebeu mais
um Galardão Eco-Escolas, que
simboliza mais um ano letivo
(2021-2022) de boas-práticas na
preservação do ambiente.
O trabalho desenvolvido em prol
de umambientemais sustentável
é apadrinhado pela Câmara Mu-
nicipal da Sertã, pela empresa
VALNOR, responsável pela reco-
lha e tratamento dosRSUnoCon-
celho da Sertã, e pela União de
freguesias de Cumeada eMarme-
leiro, simbolizando o trabalho de-

senvolvido pelas Juntas de Fre-
guesias. Coordenado pelos do-
centes António Sacramento e
Maria de Jesus Cachapa, apoia-
dos pelaDireção doAESeConse-
lho Geral, o Eco-Escolas congre-
ga o trabalho de todos os profes-
sores, alunos e comunidade esco-
lar. A Associação Bandeira Azul
da Europa (ABAE) fornece a me-
todologia, a formação de profes-
sores, supervisionando e avali-
ando todo o esforço e, se assim for
merecido, atribuindo o Galardão
Bandeira Verde Eco-Escolas no
final de cada ano letivo.


